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.BARRA 
(Continuação) 

Expenclida por este 
modo a graiide vanta-
gem chie se offerece ao 
nosso pequeno comrner-
cio,acrescentareinos,gtie 
as transacções aqui fei-
tas trarìanl á nossa Mia 
utn vei,dadeiro centro de 
prosperidade e riqueza, 
incontr,sl.a•'ef n}ente o 
principal elemento pa-
ra outros melhoramen-
tos qne se tornariam 
indit~pensaveis. 

Se dermos unllance 
de vista cio passado, de-
paramos com -esta nos-
sa afirmativa, vendo 
que depois que se crea-
I'•im aS estradas redes 

de Barcellos a esta vil-
]a e da Povoa de _Var-

.,scim a Vianna do Cas-
tello, sur;ill a necessi-
dade da crèaçro do jul-
gado rnunieipad, e se-
guiídainente, pela fi)rça 
do de: envolvi ieIlto s,)-
cial, o o rande motor, o 
facho que illnmina e 
conduz apoz cie si a À-
taliciadee progresso aos 
)ovos, decretou-se a 
construcção da ponte 
Iuetallica sobre o Cava-
lo, hoje construtda,corn-
quanto L)sse tini Iiii-

t0, senão um irkipossi-

vel, . diante da soninia 

fa!)Ulòsa rue cusiaria 
essa obrei de tamanho 
vulto p)}ra 1,à-to peque-

nas se li(:l-
rem 1130 e I s-pozende.) 

I+,stnnios. Dois, con-
vencir.lissiaios ele (sue, se 

voltarmos tolas as at-
tençoes para o ponl0 
principal, que é, sere du-
Vida, a conclusiio das 
obras (In nossa barra, 
teremos breverllente 

realisadas todas as rio,-
sasaspirações, na gran-
de parte .Mos Inelhor a-
inentos que coin justa 
rasio lia tantos ar:nos 
reclarnan:os. t,,ies como: 
o aterr'arnento da doma, 
a Mação da nieSma (M)nà 
a barra, a escl}olra « Bo-
dri,olles Úampaio», a li-
nha férrea o tantos ou-
tros gue desnecessai'ío 
serxí 111110nierar parra 

não nos aiongarmos de-
Izyasiailaiilente. 

Monsenhor Antonio 
Ribeiro cios santos Vie-
gas, depnlado por este 
eii'ct.ii().. já tufe cNecas}ao 
d e visitar esta Vilia, e 

vitu perfeítam_entc o esta-
do da riossa docka e b,,i r-
r'a. S. ex.a proinetieu põe' 
todo o seu ValiinPt} lo a 
nosso lado; (,:Sse envi-
dar todas ias suas for-
ças ehora vontade ):. ra 
que essas obras fUS•ern 
repar,IdaS conveniente-
w.ent(•. 

Porq"}e Se ! Ire, R;iO 

ha-de bu lmar o cuiu-
prilirento de sitas pro-
n►essas, (agora que S. ex.[ 
esta no p rlanlento, c0-
nio urra dever que se 
lhe impõe adèouan(lo 
os interesses {l'aclueUc( s 
chie o eleger airi e conto 
demot)straçao da sisa 
palavrr., do s<-•u cara-
cter e da soa honra? 

' mister Alie t()dOS 
os nini;Jos de S. ex: fa-
çam p(!ta I)i'Im!`i!':1 vez 
a sua. petição Sot)t'e tilo 
iniportarile aSSiIfnpí`.0; 

traball}ando I):)r conse-

guir alguma coisa. que 

Hie garaná a afAção 
dos seus repre-,•,—nLados. 

S. ex.a mas tiltirrias 
legislaturas rlao IrrltlOi-

WIva 1IS iJosSiì`i t?r('tt:Il-

ções; l}oje, sabe-as so-
1 _ieiariiei}l(', 1-)orgne la Le-
ve oceasi«o de pisar es-
te solo. Cumpre-fie f.i-
ver ver ao governo aS 
nossas necessidades, 
cumpre-lhe Imignar por 
esta terra: nada mais. 

Do partido progres-
sista ternos recrV)A in-
numeros lleneftcios que 
nos mostram visivel-
mente o nobre e gene-
roso cnraçào do ex70 
sliI'. I Mf, de CasLro, 
que,emijunclarnenle coral 

o Nosso :,yuq)`attiicu con-
terralseo V o ex. sr. Ba-
rão WESI)ozende, pode-

I'aI11 doar a este pequ ()-

Ilo tor'ráto uma s,,m-i0 de 
Itlelllor•ttnetlt•s. 1_)o aar• 
ti(.-Io regenerail«r jn,io 
poSSillln(is O 1W11.5 insi-

F luticante beneficio. 

ijuás, os j)rmles 
Chie tigt i liouverati} iiiiii-
c21 t0in!}i'itlrl fa II1rCl2:it1- 
v'a de advc)•,,,ar vsi ,,0 irle-

llt()ratriet3to gta3 Se' tor-

Ilíl (IP ur ei }l.e ileCeSSI-

ua=le e <• raii(1e vawa-

r:,em para esta Imili-
dad(3, t I:li1í)t'3 eSS('S YI'-
nttes por re-

dacloreS lr;lbis repr'e-
sentanies e filhos a,!o-
physo ( l' q4u que coral 

Inais ene sina e vicio r elo 
que, nós poderiarli dis-
seri ar sobre lula I1I0-

mentoSo assuímpto. 

Porém, intellectual 
el)hvsicarllente miais 1)e-
(Iu en o s, encetando]-o 
riõs, e gtie oiidrns cote 
inais haibilld;lde e ew 

I1llecílnerilos 

deil0d ada e pa[riouca-
mente no Cat ilir ili0 en- 
cet(Itto. 
Que a nossa boi von-

tade seja toiriada na de-
vida Cotlta, seio al)en is 

T 
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.2naisaazcaos 

Por linha  40 reis tt,•petição ._  20 reis 
Com,nuniMM: lin.4® reis !¡ Reclames.   40 r,,is 

Os snrs. assinantes tear o abatimento de 25 , 1• 
Imposto do sello 10 reis, 

Annuncina por anno preços bararissiinos 

os nossos ardentes de-

Somos pequenos nrts 

ft•rç•ts, roas grandes na 
alma e noa vontade. 

SILVA `TIEMA. 

CCiI• lili',•PO\BC•'CIA 

6 de II`eserei₹ro de •ffS•y 

Vamos caminhando de mal 
a peior. 0 catnbi0 tiritando 
entre A 3 e 13 318, e os generos 
de cada vez mais caros, o de 
péssima qualidade. 

Aonde chegaremos. cami-
nhando d'esie modo? 0 qne ain-
da ha bei: l*mens mexes se paga-
va com dois mi! reis, ble, e por 
muito favor, pódu custar cin-
co. 

N-ao existe confiança nos 
bancos, os impost(-: de cada vez 
nionres, a miséria caminhando 
a lar „s passes. 

Os rtslws Co praticados 
en) i,ivno dia, eritre ct,ntenas de 
pis>oas, e sonde do dois em 
agis melros se divisa lima fira-
ça do corpo policial, mais firme 
que, uni e cabo d'esgnadra,a mais 
Invin gnoa S. Betedicto, e com 

tal caninha, que moitas vezes 
sinto vonode de lhe pespegar 
nin par de aniurros» betai pu-
chadns. 

Mas é ficar com elli. porrine 
se tal rlescur,fiarn, é um hoinem 
iminediaianiente cercado como 

se. fosse iin leirivei assassiin, 
e ainita tcin que arinnir de bua 
vontade par ser afagado» pe-
los sal;res do tais be)eguins,que 

de • ., Iisièitos setts instin-
ctt,s de u)aivadez. ainda nos es-
coo nì as asneiras, sem meu 
filo cole+0 de_tx2r.. . 

E ainda cla(namns ser o 
I3,aziknwpaia, civilisad0!! 

EM flue nação por màis bar-
bara qurisstja se praticara Laos 
violencias;' 

Só aqui, só neste paiz ou-
do « Justiça, é rama palavra vá, 
endu a 4Carldade» Se não co. 

ihoce, 

f3gnita aOrdrm e Progresso», _ 
ião lhes p»reW 

Os ass5ssino.• passeiam li-
crerneme nrn p!r=no dia pelas 
luavoa capita! o ns ga:aum a-
tacai) tis traizelintes a gnalijovi— 
bala praticando toa ,a casta 

tle• vi ,deucras. 1, para estes a po-
licia dortire, para estes não e-
xiste casOgo, poi qui==os ]obus 
cuuhtetrn•sc!-- 

Eis aqui os ap 0M5St'S» 

rio B1I Zil, ( estie quu a repu-

 4 

blica ioi proclamada!!! 
—Partiu nos rins de janei. 

ro tiara Portugal o bordo do 
vapor Clyd. a ex.— sn.r.4 D. 
]Maria do Rozario Cunha de 
Queiroz, mana do nosso amigo 
o abassado capitalista, Joaquim 
José ltorníra de Liina. S. ex.a 
f ,i acompanhada a bordo do 
vapor por varias familias, qne 
se demoraram até ao momen-
to de levantar ferros. 

Uina fe!iz viagem, sincera- 
mente lhe desejamos. 

=Ekualmsnte no oyd, e 
com destino a Espozende, etn, 
[)arcou o nosso amigo Almeida 
Gomes. 

1302 viagem, egoalmemo lho 
desafiamos. 

--Na rna do Senhor do 
passos, um creonlo cinuIMI v 

assassinou com '-,ui tiro de re- 
vvnlver a sua amante, metiendo 
oro seguida uma bala na cabeça. 

A morte dos quis desfira. 
çados amantes foi instantanea. 

Sempre os eiurnes! .. . 
-• As sociedades recreativas 

desta capital, preparam des. 

I❑m[)rantes festejos para os Ires 
dias do carnaval. 

=Tem feito estes dias al. 
times usar calor insnpportavel, a-
pesar de honiem pairar sobre a 
cidade uma terrivei trovoada, a, 
cr,n?pail.ade por abundante chu-
va. Se assitri irão fosse, em br› 

vi) a febra viria fazer a sua co-
lheita anima` 

Até à semana. 

X. Z. 

L1TTE'ItATUB A 

•ï'oga urre batel 
Pelo mar fás, 

Una aza branca 
Nu vio (,'aurora ... 

0 fragil barco 
Que ondeia, ondeia, 
Leva as abelhas 
I)'uma colineia ... 

E o pão dos seus, 
Torvo de maguas, 
E o niel qne t,uscam 
Na llôr dai a;áaas. . 

Poma-93. 

B. SIABTINS, 

'T ROII,; POPULAR 

Rerehe na ternos n=piro; 
I)c gn ,in rtioi 1  por te ver; 
\ias niaida tu do iá outr„s, 
Quo (,tt c.i stnu 1)'r'os r';Gvtier, 



o 

o •ele• TA ri o 
Isil-o qne passa xvm por is<o dar, 

i?sia+'ai-„ ,+ vNr,is se [em s•n(.ir! 

Seus passos s:-to incertos. o penssr, 
Não tem passado, presente, num 

porvir. 

E' o vinho o seu Deus, o seu ser, 
Pi de tudo, e de todos descon(ia. 
Tudo tem, tudo dá, sena nada ter 
Tudo diz e desdiz, tudo por Ga! 

Nessa machina dam ker.tudo é vão, 
Ali, tudo i,ára por n;omeliW. 
Nino tem ser, irão tom lei, não tem 

razào, 

Porque a febre roubou-lhe os pensa-
mentos. 

M. DO PILLAP(. 

(a li. do it INar) 

Tra tarde. 0 sol descia, 
E no cavado r!e1eitoso 
A agita ia nwnsarnente 
1NN"Zt»n serpear re»tançoso... 

Horas d'omor, prasenieiras, 
Dae-me mo,--,tantos de praser; 
Que quadro 14,0 inagestoso 
Sempre, sempre quero ver. 

Una ramalhale vicoso 
De pz(ris,•itna bèlleza, 
A polaco e polaco se dissipa 
.1•a da leveza. 

Sito urnas n(lmpltas formosas 
Que ern (foces thr•enos d'antor, 
Se est,co banhando na inarge» a 
Do Gaitado encantador... 

Ao longe,ao lon•le, baixinho, 
,1_à cantou o rouxinol. 
Todas as nymphas ;'ttrlirarn 
.Nos raios do pôr-de-sol. 

Espozende—Março-93. 

SILVA ViLInA. 

F T•,•TAS 

V21 

Leitor amigo. Estamos em 
plena estrada districtal que nos 
levaria a Vianna do Castello, se 
algum tufão nus não atirasse 
de subito para a valleta da mes-
ma. U uns cincoenta metros :to 
norte da poule, o lugar indica-
do. Voltados para o poente dos-
taca-se-ijus uru extenso cober-
tão que algures foi construido 
para n'e!le funecionarem duas 
escllolas, coi11 a deoorilinação, 
«Escola Itotirigiws Sampaio.» 

L' ('esse pardieiro que ho-
je pretondo dizer-le alguuta coi-
sa. Iloje subo aos altos pode-
res do fslado para (fizer-lhes 
quo n,ão s11jem reais a m0mo-
ria daquelle utorto illu.tre, (te. 
norr.inalido aquello cobertão iirl-
rnuudo coul o seu nana ilbba-
do, e ,que está servindo para 
iI'clle ,e pralicaren, a$ seenas 
mais degradautes da socio-
dadO. 

U ali, meu amigo, o es-
conderijo onde se vso occultar 
os mais debochados beleguíns 
que Espozende abortou. 

Foi atli [,,inibem onde o nos-
so governo consumiu tantos cen-
tos de mil reis... para servir 
a gn(ini" Ah! mundo, niundo de 
urna liga! ... Ahi tens tu o qne 
são tis hameiis do seculo do 
1,rogiesso... de càranguoijo. 

Aquelia obra é o retrato fiel, 
do e-,tado (,n; que se acha a na-
ção rorilwlu za. 

Se ala ❑ uia vez se disse que 
alnl2nS alijeClr ,s se p:1r1'CPrn coai 

seu dano, manca tal dicbóre_ sa-
1 á 13C(,Ialllr'ladn com [ aula ver-

dade: Seja o ( fite lur; por hon-
ra tua, pelo dever sagrado que 
trtiios de honrar e velirrar a 
❑lenioria dos ulortus illustres, 
pelo amor de 1), tis, não piais 
chances ágoiliu ahscliola Rociri-
E(ies Santpaìu». Chama-lhe au-
tos... o palacio da crápula, o 
retiro dos debcchadus, o coito 
de of)secni ,lades. 

Atè breve. 
JLSCI\0 F,Loio 

:LI-T(DT ICTIAL.1R11Q 

1>taaaanIstia 

;\o RDiario do Govt,rno» de 
2.° feira appareceu o det:reto 
(1110 ati,nistia os de 
31 de janeiro, com exrepção 
dais chGl(:s militares ctpitáo 
Leitão, tenente Coelho e alfe-
res Malheiro, que coutimlam no 
exilio até (1118 nova clemencia 
os restitua á patria que os re-
clama. 

Ebta medida de amnistia è 
devéras sinlpathica, mas é tam-
bem devèras para lastimar que 
a ch ' eocia regia não estendes-
se por sobre lodos os culpados 
a benevolencia tio seu poder— 
t(nrd50 a tOdOS,—rni1)0 inflito 

hem-di+s(: ti(-) parlamento n illtis-
tre deputado snr. conde de Ca-
s;,1 Babeiro. 

0 decreto é do tlieor se-
guinte: 

«Querendo exerct•rnsna (Ias 
attribuiçóes do po ler r.1U+lera-
dor, que me apraz, pratiean ,lo 
um acto de clemencia, e tendo 
ouvido o concelho dest,,do; hei 
por hem decretar o se•:uint(s: 

Artigo 1.° U cone (] ida am-
nistia para os crimes po!iticos 
perpz trados por in,lividuos da 
classe civil ou militar, ex ep-
tuados os ofirciaes qne dírigí-
rarn ou tomaram parte na re-
volta de 31 (le janeiro de 1891 
na cidade do Porto, e que, eai 
consequencia d'"so aconteci-
mento, hajam incorri,lo eu) pro-
ce.so criminal ou tenham sido 
por taes crimes jnl,;at'os e con-
denlnados pelos tribunaes com-
petentes. 

• unico. Os processos íns-
taurados ficam ser) 6fieito, o 
sobre ellos se fará purl>rtun si-
lencio, e serão postos eni liber-
dado os réus que estejam pre-
sos ou em cumpt intento de. pe-
na. 

Os ministros e serretarios 
d'estado das dill',-rentes reparti-
çõ(is assim o tetiliani entendido 
e façani ext,cutar. Paço, em T`, 
de fevereiro de 1893=RL1l.= 
Ei neslo Rod,lpho Wnize Bihei-
r(,=J,tão Ferreira branco Pinto 
Casteilo ilranco=A!itonio de A-
zevedoC.l3ranco=_ingusto Fus-
chiní=Luiz. Augusto Pimeutel 
_Pinto=João Antonio de Bris-
sae ( ias . Deves Ferreira=Ber-
narilino Luiz .Machado Guima-
rães..o 

«-q Uebate3, 
N\) dia `'7 du uiez passado 

sabiu á luz no Porto o 1.° na-
moro (Festo bi-semaoario repu-
blicano, orgãu da academia re-
publicana d'aqu(;Ila cidade. 

E' bem esu íptu, e promette 

em breve alargar a sua propa-
ganda: 

klrl félicidades ao novo col-
ega. 

ccALsarora de Cigatir-n» 

Beceben3os o n.° 1 e 2 do 
1.° anno de um novo semanario 
re£enerador (1110 começou a pil-
blicar-se em Cintra. São m- lis 
redactures tis sors. Joaquim Vel-
lez d0 Faria e Abreu e Aveliuo 
de Almeida. 

E' bi:m impresso, o insere 
escriptos de valor. 

Boas vindas. 
Ernp©s°t.Inte Mcllitora-

aaa eis to 
Falla-se em que o snr. Ma-

noel Vieira Borges vae empre-
hender a construcç3o [('nina li-
nha ferrea arriericana qne ligue 
esta villa com a d'Espozpn,it>. 

Bom s(. ria que se realisasse 
um rneihoran,euto ião impor-
tante para as duas villas. Oxalá 
o seu activo e intelligente em-
ptráliendedor vença quaesquer 
difficuldades. 

(Do « Commercio do Bar-
cellos») 

Melhoras 
Tem experimentado ronsi-

deraveis melhoras, a ex.m" es-
posa do sor. Jeronvmo da Cos-
ta e Almeida, nosso presado 
conier•raneo e assignante. 

Desejamos a s. ex.' o seu 
completo restabelecimento: 

Inteo=nodio 
Ha dias (1110 se ( ern achado 

incouiulodada a ex." snr a 1) 
]Maria Emilia Ferraz Fogaça, ex-
tremosa uiãe ' do nosso parti-
cular amigo sur. Cornelio Foga-
ça. 

Hoje, porém, tem sentido 
algumas inellloras, o que •,iace-
raineute estimamos. 

oaatro 
Tambein se sentiu le-

vemente doente a e\.T° sni' " 

1). )alaria das Mercês Ri-
beiro Vianna, extremosa filha do 
siir. Francisco (lodrigues Vian-
na, conceituado negociante d'es-
tka viila. 

Folgarmos com as suas me-
horas. 

Entre aasbs 
Depois de uni lon;;n decur-

so pelas t,3r•ras tio Santa Cruz, 
acha-so entro nós o nosso ami-
go 0 conter•raneu snr. 'fito Pt,. 
reira Evaogeitsta, capitão de na-
vios d0 alto bur(lu. 

procli ,ão € e —U azs ®a 

Realisa-se hoje na visiuha 
vida dé Barcellos, com a ma-
xiina pompi e explendor a pro-
cissão de 1'assos, que promette 
ser muito concorrida de fieis. 

IFebiré aiasaareUa 
Gras≥a na capital dus Es-

tados Unidos do Braz11, a ter-
rivel epiJemia da feire ania-
relia.. 0 nosso c:,nterral,(to e a-
migo snr. Autouio Carlos di, Mi-
randa que se encontra ali ha 
nlezes, t„va a infelicidade de 
ser atacado da torrivel nwlestia. 
Fen7filente, os cuidados o soli-
ciui,le exercidas pela eliuir:a d'a-
qualla capital poderatn salva►-o, 
com o que Muito Los congratu-
lamos. 

ne-reSs,40 

Vindo da capital para onde 
tinha partido ha um i nez acom-
panhado de sua ex."I esposa, 
regressou a esta vidro nosso 
prosado e illuste conterraueo e 
amigo sor. dr. José Gonçalves 
Ferreira Villas Bóas. 

Desejando que o nosso ami-
go beta corno sela ex.`` esposa 
chegassem aqui de perfeita sau-
de, enviamos-Iht•s os nossos res-
peitosos cumprimentos. 

:5. VI:arisna 
Na noticia que démos da 

transferencia d'este nosso que-
rido amigo, dissemos ter sido 
transferido para a escola indus-
trial de Portalegre, quando é 
certo que foi para a de Xabro-
gas, na cida,le de U.sbua. 

Ao nosso amigo pedimos 
desculpa, 

Caixelro vif:vj»nÉe 
Esteve aqui, em cobrança, 

um eurpregado da importaote 
casa corurne.rciai do sur. Sebas-
ti5O da Custa Ratto JUUiOr, tfo 
Porto. 

Estsaç,ão;tele-r. pio-pos-
tsa5 

Fui elevada á catltegoria de 
1., classe, a estação telegrapho-
postal desta fina. 

Casa e~merelat 
Abre-se hoje lia rua tio Ou-

teiro nos baixos da casa do sor. 
Jo5u de Villas Buas Bilhitn uru 
novo estabelecialento de mercea-
ria, fazendas brancas e miode-
zas, pt opriedade ,lo snr. Fran-
cisco [lendas ('Oliveira, ex-em-
pregado da casa couimercial lio 
srlr. Víauua, ([' esta vida. 

Chamamos a attenção (] os 
nossos leitor(,s para n auntincio 
que vae inserto na secção com-
petente. 

Boi-lit.a proêsa?... 
Ha dias os snrs. Antonio de 

Jesus Ferreira e Silva, alfaiate, 
(]'esta villa, o José Pinheiro do 
Ingar do Gaios, da freguezia das 
Marinhas, que pelos inodos se 
faziam acompa[lhar por deus 
Baccho a altas horas da noite, 
tiveram urna atrosida e estupi-
da lembrança. 0 tal José Pi-
nheiro, apostava, singelo contra 
dobrado, em como o seu com-
panheiro lião ttrilia audacia pre-
cisa para bater á porta de Ca-
rolina do S,,cramento, viuva, 
mulher de•boa» reputação, nlo-
radora na rua do Estaleiro. En-
gan(,u-se,port m,Ferreir a e Silva 
batia á porta o charnava pela 
inquilina entrando n'utn abrir o 
fectrar d'uiltos. 

Então José Pinheiro, como 
chateasse peio seu companheiro 
e ente o não attendesse, descar-
regou 1111[ val, r,►e niurro na por-
ta, abril-ido- 1. Grande berreiro, 
uni reportoi io se!ecti,,siiuo de 
obscenidades... o dérno. 0 ca-
so e. que, acudiu toda a visi-
nhança, inenos o snr. adminís-
trador do concelho, que anda 
passeando pelo estrangeiro... 
purdãu, por 13arcollos. 

(̀mando olhará o snr. Este-
vos por esta e poutras tr01;chas 
e dl;satinos que dia -ia e e.ons-
tantetiienle se (Ião u'esta vida, 
comi prejuizo tia moral poblica`1 

Que ex.rrgerada irlaeção, cau-
to I)cus' 

ÁO EX.` Saiu. %O-

VernadorCIvil Teste dis-
tr1Ct0. 

Dissérrios que endereçaríamos 
algumas palavras ao rllu ,titrado 
governador civil d'esle distrietu. 
sobre uw facto que deve mere-
cer a alteração d0 s. ex.', e nes-

ta pr•opo ,, ito nos enc„utramoç o 
encontrarernus, até que s. e:r.` 
dè rigorosas provitlencias sobro 
o desvio de uns dinheiros per-
tencentes a unia instituição de 
caridade. 

Já aqui cllamainos a atten-
ção do anterior chefe do (tis-
tiicto para tal facto, e absti-
vetuo-nos de continuar, por esse 
fuoccionario ter pedido a sua 
exoneração. 

hoje porém, que é recto o 
preelarissimo governador civil 
o ex." sor. corrimendador An-
tonio Bernardo dà Fonseca o-
itiz, pedinios •: S. ex., a sua at-
toução para o seguinte: 

Ila muito tempo que a meza 
adminísiradora da Santa e liba( 
Gaza da Mizericordia desta vilia 
e hospital de S. Jtanoel, procti-
ran(lo zelar, como lhe compre, 
os interesses (' estes estabeleci-
mentos, tem pedido á A(Iminís. 
tração d'est(, concelho a verba 
destinada á beneficencia prlblica, 
a favor do mesmo hospital, re-
lativa ao anuo de 1891, e que 
monta á quantia de 150 mil 

reis. 
Esta inlportancia sabe-se ter 

Já chegado ha mais d'auno o 
meio á,luella Administração cum 
a competente ordem do snr. 
Governador Civil para ser en-
tregue ao liospital, mas é infe-
lizmente certo que ello ainda 
não teve esse destino. 

Segundo nos informaram 
pessoas] de todo o credito, esta 
grlalitia encontra-se em poder 
(i'utn proprietari) insolvente, 
que a apanhou a titulo (te em-
prestimo sem nenhum docu-
mento nem legalidade do snr. 
Administra(l,ir do concelho em 
exercic.io n'aquella èpucha. 

Achamos de tal maneira 
repugnante e criminoso este fa-
cto que, pedindo a reparação 
d'elle o tornando-o conhecido 
por este meio do sur. Governa-
dor Civil, não acreditamos que---' 
este integerrimo fuuccionario 
consinta na contionação desta 
divida criminosa, privando os 
desgraçados o os enf«mos ale 
usufruirein uma importância que 
sai a elles pt rtence. 

Chamados, pois, a especial 
atlenç5o do snr. Governador 
Civil do tlistrielo par a este a-
buso tão escaudáloso como re-
voltante. 

ECTIOJ 

Quo o cahignoaSanto Auto-
niue que se acha ancorado em 
frente à roa José Lucim:io, su-
birá esta rua nas marés de lua 
clivia, afim ria l['ansportar o 
entulho das obras da Santa Ca-
sa a Chicago:. . 

Que o stipradilo rhavéco 
servirá, depois da sua lon,,:1 
viagem, para coio de beleguins. 

qne está provado ter o . ho-
mem do sitio uma depravada 
mà língua; 

que os homens do Alho e 
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Badalo conierenciaram sobre os 
seus ordenados, prestes a bai-
xar(•m .. . 

Que o homem das ahada-
ladasn e Sacarrão deram à ! ia- 

s„hre uns dinheiros sonegados 
a urna pessoa de bem. - -

Qur, o N.Iaicilado fará par-
te tia exposição de Chicago, co-
uto espe.cinirun raro... 

Que o hommn do Alho con-
;ferenciau duma vigia pmxu dis-
tante com um a1]aembés sobre 
as chispas cá ria casa. , 

Que o 1111-5(110 o induzira 

fazer chegar aos tribunaes a 
nossa pouco amedrontada par-
sonalAde... 

Que ha (ruem offt.'reça uma 
avultada quantia para descobrir 
a procedencia do conselheiro 
acreança... a 

Que a requerimento ver-
bal de varias socios, vae es-
tinguir-se o club da Má Lin-
gua l que funcriona arai sob a 
«conceitiradaa til-lna de Frente, 
Sacarrão êc fera de Saunaz, 
suces`ures .. . 

Que lia quem dé luas deci-
t,os pata descobrir o auctor (ias 
eLetras e tretasi>... 
E finalinente, que corneça-

ram os depoimentos das tes-
temunhas sobre um Ilogro feito 
n'um club que erisilu em uma 
cidade do norte;,e que o andar, 
n'um aceesso de tolera, con-
fessara o crime. 

E ainda que diz a a vox po-
puli»: sor. Pateta! ... sr. Pa-
teta! ... lá v"o os pergaminhos 

do aesWpa... n 

Perdiz que canta em casa, 
Não levou chumbo na aza. . 

S. V. 

BI BLIOGRAIMIA 
Gnicrla 1"ordugueza 

IRecebentos o n.° 11, des-
ta revista semanal iliustrada que 
se publica no Porto. 0 seu ul-
titl:u como todos, um bijou 
art:soco e litterario. Agradt:ce-
nlos a offerta. 

o Zooph11lo 

1Jstá publicado o n.° 2, do 
1= anua des te periodico me,-
sal, Abstrado e bsbonnnso,o gão 
das sociedades protectoras dos 
aoimaes de Lisboa o Porto. 

0 preC.o da assignatnra é de 
600 reis por anuo. Tona a cor-
respondencia deve ser dirigid., 
a J. C S. 1Wtor, uxa de S. Pau-
lo, 121, 1.°—LisJroa. 

Acabainos de recober o n.° 
S (seumo dono) deste niagnilico 
lii b£Jotnatizrio de modas e litte-
ratura, impresso e üi;;steado etn 
Paris, ibrigido pela W , sura 
D. Guiounar Toriezzo. 

Acompanha este nnmero 
uma folha e[n car iou colga uni 
]rodo di _wbw ew ores, Mérn 

de muitos fi;_ur•inos d,j ullircto 
boui dum parisiense, segnidns 
da chronicq de mudas de Bian-
cbe lllin buorg. 

Eis o sunimario: 
A renda parAieirsA.. (; twi•ta 

da serrana, Imi- H. de NUrdmnrQ. 
—0s russos figurinos e borda-
dos, por idr'uL...Cunversíir)ltll. 

—A raitrha _ melia, por Gum. 
mar Tiwiezão.—ilusas ,e viol,•-
tas.--0 Arrror, por F emau,lo 
Cald(•ii a.—Trui• f. ereS en vn{'a-
ge.—o 1el' (;.;1, J,{,t• ,i;,scp±i ilt>n-
Lei•— ` eciÌl•irQ das charadas 

do nnmero anterior. 
Graviira.s: Grande rendingole 

adamu"ada.—To!Mlie dto baile. 
—Tuiiettu em tulic—Tuilette 
de ¡, asseio. --Tuilette de baile, 
—Tuilettes de primeira eutnmu. 
ohslu.—t.:ilrpìuho tuuica trtulga-
ra.—t.:apa o costume egmL— 
ESdta Sino.—Saia gualda chlt£ a. 
—Saia Carlos X.—Cugbào pa-
ra jantar,—Corpinho para con-
cei•to.—Corpiuh(1 apanbadu.— 
Capa facha estola.—Toilette de 
vimia,— Jaquita rnssa.—ToHet-
te de Jato.-- '%'í;ilette de tecia 
estação.—Reudiogolc em panou 
verdo. 

Figurinos enbrido% para os 
assigirantes da 21 e 3.a edição 
—Toiiette d'íliterior. 

13ai dados: f rente £ Je cami-
sa bordada.--Capa para livro. 

I:' esla unia das mosores 

publicações que w,i&osmos e 
que mais vantagcos ol7urece Ao 
publico, taulu no inodico preço 
que custa conto pelo boro de-
sempenho ide todos os seus Ino-
deios de fiT;l:rinus. 

A assignatur•a para este bel-
lo jornal, tomase tia red,lccãí" 
rna de S. isento, n.° 218, ou 
directawtrute para Paris, rue de 
Pr•ovence, 10. 

WA t'tFMA. 

P b 
1• ra ticisco 1i0d ri('1ttes 

Vianna, taarticipli,to pu-
büco qne desde 2J de, 
FbVereiro corrente dei-
xou de ser seu etiitire-
cIrado o Snt'. FraneiscO 
Mendes d'Oii•eita. 

x 
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s.• 

ça••• 
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INUrBITIVO Di+, {:_1;;x;1': 
ú°a't0-Ile giado t: MuerVr, 

Ml.iA Va ai aj ~ de Fa d e g3FèiD8i R 

a•héee Iá ua umiriu1 W. L,áktS)asda 
UiRy9'ea' 41 do w°íl i'ün. 

l3LCC.p:dL is] tâ fi4iPt£Ll'- a'iü s'i dóïa(.f; 

tira Panca a!e foaç.aaa, 

É o melhor tnnico nutritivo (1110 
se conhece; é nMA M~ 0, fur-
tilicam4 reconsoWum Sob a sua 
inllu«cia e dn surivoly — r, rapida-
mente o apperbA enriquece-se o 
san;tuo, furtalecum-se os musemos, 
e VI, as Vrça•. 

Emprig,a-se como más feliz 
©Siga, nos esionl~ Ada us mais 

debeis para comiraim as dige•,Oes 
tardias e lahor'iusns, a Nbpcpúa' 
cardialgia, ga-teu-dynia, gasiral-,ra, 
anemia ul haja % olãos, ra-

chitismo, consumpçàu de caines, 

àRÁc;úes esen,imlosas, e em ge-
ral na convalescença de in,ias as 
duenças, aonde é preciso luvautar 
as forcas. 

Tvi;ia-se Ires vezes ao dia no 

•leio da comida, on em caldo, quan-
do o doente não se pulsa abava c. 

Para cens "S ou pes.masimulo 
debeis, ama coftrv de sopa de eNila 
vez; e para os adultos, duas e Ires 
colheres taulb!'ni de r,,la vez. 

Um rahx deste vinhu £ epreseuta 
um boro hue. 

E,ra dose cum quies,luer ho-
lachiahas é um excelirntu lunchp,-
rs as pessoas iravas un comauscem 

os; prepara o estornago para aecei-
ter hem a a hnrnw,çÇ O do jantar, t; 

couciuido eiie, torna-se egual porçao 
ao toas[, paia facilitar cumpieia-
mente a 

para evitar a c.ontraf.£cção, os 
volucros rias rar"bs devem c m-
tea o rebato du au-tor, e e nome 
em pequenas circulas atnarellos, 
marca que será d„po,itada ori cun-
fo wú&de da lei de 4 de junho de 
1883. 

Acha-se á venda nas principies 
pharmarlas de Pnmugal e do estran-
—iro. D eposito geral na Maimaeia 
Franco- Filhos, em Bviern. 

A•'UELCO 
(f) 

Constando-me que ataueili 

tem int-trpretado o norrw de 
PIMIE W, IVESPt)7,J DNE,pe-
lo de i'IMIE1IM, ele- Goios, co-
mo comparsa de urna serra 
pomo moralìs3dura praticada 
u'uma (ias nuites da serrana An-
da, declaro, pi+ra sa!'agti3lda 

da minha dignidade, caram o 
conrpot•tainento moral e (' iv,1, 
(lar a soa anlhoria s!) cabe a 

JOSIL PEINlF.11io, carreiro, vn!- 

•- 
t;ültne( ,l(! (•t)nliecrdo pelo PI-
" lE fi0 ]1E GOIOS, e a ou-
tios. 

Espnzrnde, 4•-3—i1:3. 
Ai-MO nE i'IUAS !MAS i~ mo 

li ado Iunicipaí da 
3••SJ;(ìzt'rl(le 

.' praça 
•,`l h•r}Jlica Çã>7 

Y` 0 dita 1 J do 
Illez Cie I.ltl'-

,.. o de .18921 UÍ• J 

pt31' Clize 10r ZIS Cia 111a-

n:ití. e à port;_t do tri-
bunal juAci a-1 d'eSLa vil-
Li e 'r1 ildo dl spozell-
de, si; tela de arivina-
tai' em larista publica, 

a quere maior lar:Ç0 
olicrecer atei nia do seu 

iwspectivo valor o jwe,_ 
dto descrrpLO e ta;'alla- 
do tio inventlli•io or-
lAnoljoe por olJito 
de j t)ú k) A l luiliU Bar. 

aa ♦• inl]t) pGra corn.M a- r •. oza e mulher i laere-
za de JeznÉ, que fo-
ram da freguezia de 
São Claudio de Cur-
VOs, a Sal}er: 

Uma casa torre e 
terrea cole dois st_ cal-
cos de lavradio e al-
guinas arvores de vi-
n110 e Eructa no sitio 
de FroÇOS, a conf'1'On-
tal• do norte, core Ma-
noel das khnaS, sul 
e nascente, cora João 
1Jará e poente com. c,,:t-
minho: Uma leira 1a-
vradia e Inatto sita na 
A giz de F roços © cai°-
re cie nascente a poen-
te a conhsnbu- do nor-
te cor. Francisco G'ron-
Çálves Alargues, sul, 
com uJozquim José dos 
untos Portella, nas-
cente com caminho pu-
IJlico, e poente, com ca-
1 nho de sei'N'idão: Anl-

1Jas estas propriedades 
são de natureza de pra-
zo foreiro à Santa Ca-
sa ela Misericordia des-
ta vilia com o fúro in-
nual de 8'i i de nlilllo 
grosso imual a ) ra-
ias cI'antiga medida e 
foram avaliadas com o 
aba tit.en to do dito fó-
r'0 em l),2'300 reis e 

vele à praça pela mes-
nia qlr-inda. Estes1)I'e-

tencentes dios são per  
aos flUros de João <-43 
torno • >arboza e 111t1-

lher Uiereza de Je z11s 

e ainda se achar in-

de,'iso`, e vão á pra-
Ça praptt tilnento de 
C iVi(;1IS IMSs11'aS, por 

deliberil r.to do respe-
ctivo coliselllo (10 t'l.t-
lnllla e do Senni o  Dou-
tor Curador dos or-
phãos. 

Pelo prese,dte São 
citados todos os cre-
res incertos e 1ir1 315 

pessoas que se MI nin 

com dtrclloS a mesma 

I)rollriedad% parà Gea-
inni sCiMes do dito 

0- dia da praça e assrsli_ 
1Mal t1leSlrla, g1181'en-

do, alui de ir ai•ein do 
ser] direito, 

EspoZetlrle 2 de 

Alarço cie 1893 

Verifiquei a ext-leúdao, 

0 juiz iniun elpal, 1.° 
substituto, João Felix 
de I'agallaáes. 

0 esCrhi1o. 

Ilelfino de Miranda 
Sralnpaio.''• 

1.0j A D 0 
i•+oao estabelecimento 

de 

MAM, =Hs 8;AIS E 
NQ10E[•S 

de 

i' z°ancisco Mendes d,Olixrei, 
Ta, 

15, Rua do Outeiro, 16 

Um variado sortimento de chi-
tas, setiuetas, morins, panos cens, 
Veados, cotins, merinos, sar•ge. 
iins, castuoms, albodòes, A 0 mais 
miudeza S. 

Bons generos do cercearia, yo. 
nebras, viuhos enéarratados, caf(í 
puro, chás de superior qualidade. 

Divisa da casa: 

Ve»~ baraiW para v~ 
ater itueaário 

i i0 
Alburn de n)aguilicos dosecl,os tia-

vaas por 

acompanhado do texto explie Aivo por 
`•iceastc tl9taec'idlda a1 L;eda 

Cada numero do PORTUGAL 
1fAbITIMO CoNTE_31POli\EO cons 
ta de um chiamo represotiondo ura 
navio da marinha port;i+;ueza ou 
uni quadra naval e de mais 4 pagi-
nas de Ulto. 

t.e rlrinzo em quinze dias será 
publicado um numero por 

200 reáta 
preço este modkoomo ye se atten, 
der a que iodos os trabralhos são 
oQsaes, feitos emusiva~lo pa-
ta esta publicação 

Ai+ï a•5•5)d3Ei8S9➢)>3 
As as,iguaruras•em Lisboa, on 

porto, e em loca idades onde liou. 
ver correspondtures, s.u? pagas aos 
distribuidores no acto da entrega, 
Para os assil;nantes que residam 
eni gnaesgoer u-i-ras das provinrias. 
o pagamento receber -sa -ha a,;ot,wa- 
dan.cute, por series de gDatro fasei-
culos. As remHssas de di.,helro d, -
',en, ser etïectusdas era vales, or-
dens sobre Lisboa, oil esrampul a., 
excedidas pise carta re%isi.ula. 

i!r-,  

Para qne as Carienetas que ti-
verem de €•rr cape(lidas para a pro- 
vineia, pelai carreie, p„ssarn che- 
L'aC ao poder dos s,-s. aSsìgnanies 

eni perfeito ; siado tarai ele sor ris' 
ga,lydadas em capas de papelão; e 
"udu p„r demais despendioso este 
mudo de remessa setãu melados 
paca nili ;nr.eu!e á3 se;:cs do 't 
dt:meios, sendo pur vmã guáie as 
:•tur.,sas rlreetunde.s de dois eri CL'is 
rnezeS. D •eSre mod., siai AxprdidaS 
aos ,rs. correspondeetes adue 
relu u)euos de gnwro asslgnr.tur.c:. 

1U5 Srs. jwre,il (Tile 

desej3temn ceve m a pablicaç ha nuin-
zenalmente teia, de et,'+lar n)aj' -SO 
a é Ch pur ca tia r,adernL:ta, qr,e t' a 
unpartaucia do emes`o tio parte o 
dxs cf,pas. 

fedidos do asrig.namra podem 
sor . I, itos a 

Cdtº;i=alhin slncú,iean! ed› 
rd)a 4 

t;,: ; d;, l;aitln. 57.— 

W h 
áFILIAI, AQ 1'til Tí, •l`_,í I'u•ra 
i'e t). Yudr•,. 1.° anda 1,)' :,.> tn; co-
me a todas as iÀr'trr., , e a tolo, os 

corrr:.patlduules d, u;cirr;A C:unipa-
tlhla. 
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Cantora 5.x t• c tsiea d<• n2 pJa g. 
úc Ee4: Eeº s• atrE4s ,a c•oe<•ióera-

Et• ¢ s 2 F a4a,.a-aaçãU fie du pl a 
sºsa(Á iesaa 

D ti£n Fivst• 

A HISTORIA DO PARTI' R,-
PIIll,1t;A\0 E3,1 t't)li'I'UGAL na,1 
é um liaualhu de L;cçãu; u auet+tr 
procnrnli, pelo Cnntrart++, t:Srl'(•E'r 

con; ~ wn jnMa a sua aualyse 
eritiea sobre os aeunwomeotns q(te 
era charta,lo a iu;far, seta essas 
pr„cfìnre!:Id` tn1 , nÇt)t',S, (lne tut'. 

narra rhr:+s d esta ❑.+ ,,ureia defetlllo-

um e nu!fas-
:tntrcedo a allictnW uma rapi-

da « infroiltt • çào <uhre o •esl ado â-
r.<+I o P',litico da fsfiropa, desde a 
Idadu edis até ao ~um ML de 
modo a liA,ilitar o Icaü, r pela com-
p.lrat.io irem o direito publico pcutu-
grirz e pela lihai.àu dos sn•cres"s 
l,; ,tnlieos que a ridentarem o Líver 
A nossa nivWnahdwY, a ju!_,..r com 
roeis ex.icto ri4,nr das corrf'ni•s a-

111 q.! cal'artrJi=adis pelo 
«ronserv,11wS ,m» e pela « rrpuhli-
ca.» 

O.mi, á « parte riatrrial» a Em-
preza Edii ra esforçou-sa par boro 
servir o sohsrriplor, 

As yravu"s, Gaitas pelos proce=-
sos mais iJu~nos, F50 plimurom 

sìtnas e ntuit:8 rí'ell,rs rúi ,i.rs de 
qua+3ros celebres ou de vali os Ira-
balhns execfltndos por amimas de 
grande falira na pronria ép"c.a a quP 
so refet'eni: taes sim alturas +l u: tos 
e allegorias de llaphael, de I- dP 
UnA, obras de 1lichehrigW e  
rachia, reprod(içcbes (ia rathedral de 
F lorenra, d•( nlesgnita de Cor(iova, 
da svnaunga de holeilo, etc„ ele. 

0 4.° faciculo, já em disUibui-
ç o , d acompanha-se uma pl;iru,ly-
Pia, feita na casa Biel, reprodusçao 
dum desenho de Raflel—o celebre 
artista, cuja m,,moria a França vae 
em breve perpeutar no bronze de rim 
niomtmento. Com o imniediatu dis-
&hnir-se-ha uma excelteno vinheta 
allegnrica caril os retratos de lati-
no Coelho, Elias Garcia e Souza 
Brandão, « propria para quadro» e 
no duplo do formato da estampa de 
Iial7ef. 

Assigna-se em fadas as livrarias 
do paiz. Corre pondencia dirigida 
á Empeeza Editora, 

Rua formosa 383.—Porto. 
Ern Lisboa, no agente o snrs. 

J. 11. do Couta Brandão, redacção 
do aCorreio de Lisboa» cita Nuva do 
Amparo 17, í.°. 

Em Braga, Livraria Escolar.Aos 
snrs. Cruz & c.', suece9sores d 3 
Forte ú C°• largo do (3m de S. 
Dlartinho, 71. 

Empreza Litteraria Flumineuso 
De A. A. da Silva Lobo 

Casa editora fundada uri Rm de W 
ueíro em 1877 

Sríde no Rio de Janeiro 
S3—Roa Sete da Setembro—á1 

Succorsal em Lisboa 
:Q5— Rua dos Retr'ozeiros-125 

ti CAí3f 1V4 3D0 3L AE 
T:, Hor,113.E 

Por 
151 RReccheir. !•EowVC 

Edigao rllush'ada 
IPreco eme cacha S•sat+rcicaam© 

200 rei--4 

(inndl(:íMS da a,:,i',riatnra 

pni,3lttar'•Se-ha M4 fáari-
culus sauanaes. (100 serào hwadns a 
casa dos g.*ïlttUleS asFt•'lJalltrtS naS 

liea!i(lades em que houver distribul-
çãu ergam áde, 

U—Cada fascicitlo de quatro 
falhas de oito patinas o uma grava-
ra casta n dirnirulo per çn de 100 
réis pagos no acta da entrega. 

3.a— As pessoas arte desejarem 
assignar riâs,lnealidades onde não 
onv•-r corrimpou ,lentes deverão Pn-
viar ad;iwt damunte a importantia 
dé$ fascìc0lus, nu rnultipins do T, 
o Perdido Hws será ímutediatamante 
satisfeito, « franco de porte, 

A vori'r,OpnnlefJCia deva cor diri-

gida ara Pmprìetar'in (b KMPREG'.1 
LCl" ÁRAMA I''LIìDIAENSE•--A. 
A. DA SILVA IOL'O. 

3 0p, l;S _.`ki 
Raa do 1;arnchal S'1hlonha, 913— 

xis 
iHfn•3 ti. 1•iú til 

tt , rfn i prodnrç:ut de .:,• azïz 
zzmheSºaca3r att mr dos rnniati-
r ?atai, A M4 ,t;r, 0 
11+rijo, r1 Ai^ô, A lr'ilhi :M,ilJita P i 
Esposa, que terra sido lidos com 
geral asrado do , n„ssos assi uan-
tes. E,liç:ìo ill+asiraJa cum hellos 
rhrnn`nc e rt'%Ir'a•. 

A fana do aJrniravel trabalho, 
rjne vamos ter a.hnn(a do apresen-
tar á Fo"da apreciarão dos nocsne 
assirnafites, e rtlj•l pnbGcaçzo es(à 
terminando em Paris, cPntrn prin-
cipal de torta o mnvinientu iilteraiio 
cnnt,,mpo arpo, terra sido illí e,mn-
sngrada por um estio verd,nleim. 
nr.,nr• extrinrrlinarin, que mais a 
rr',c reni en traodecidm r; exaltado e 
repeti ão do sen anelar, já tantas 
V`7.os lanr^adn. E cone effoito nun-
s pr,cnll 

lan n'anirasta o exliharan 11 meu C O• 

ra idissirnog recursos da sua (e-

ruti li imaginação. 
r,m retnanre, mq' acç:ïn se de 

spnvnavo no moio de .cenas ab:oln-
tam0rle vnrnsimAs. ÍAMS ara InoSMO 

tPmpn pro.."nndam-nie cr,iwnnvente> 
a impresai(,n•ntPs, f! xNde, d, baixo 
do tn tnc nc Pontos de vista, lado u 

nn• n f„steidn rom:neisti tem e;-

,,r , • 1,, iP, r pari evideriMtnen-
o dminadn a trina- 1, par proemi-
rerte entre os ti'.,halhus Imerar•ios, 
mais justtrnen •e apreciados da a. 

iria , i 
A empreza, qnc procrim sem-

pra enm"maior esrriipiiln cnrres-
pnnder diRnamenre ara favor dos 
a,.it- a.sgio7ninie•. espera continnara 
inrr°r••r o cera valioso ansilin. ,1u ,• 
mais tini Cez torn-a a solicitar. 

Rrindo a tortas ris nssirnaotes 

broa estampa era ehromo do 
peando faminta, rPp-'esen1i afio a 
•'%t3ºaa dn t€r aeti cie 0. Pc-
e`n^.•o, erra iirada expres-
samente em plinto raptei, para este 
Gni, e tr>pru'.nzida depois em chro-
mn a 'I rbrrs. rnpi l Gel da fna-
ee;tnsa nenen em toei 3 n sen cari 
jirnrr, Tem as dinirnsõr de 72 
por 60 centímetros, P é inconiesta-

4elmvno a MIA Perfolla que at@ 
hoje tem apparecido. 

Brinde ao , itigiriadnres, em 2, 
14. 16, J5 e 20 ass•vn:i1was. CotF-
emic•r»cfa (9 ,7 ?IF:ir e`t43tlTfa: — 

Chromo, 10 rs gravara, 10 rs; fo-
lha de 8 fiar^irias. 10 réis. Sahirá 
era cadernetas senianaes de h f•rlhas 
e uma esfarripa, mo preço de tio rs. 
pagas no neto da entreva. 0 Porte 
para as provindas é á custa da Em-
Prrra, a qual n3ofará sogunda expe-
dir,;ão sem ter recebida o importe da 
anU,celvnto. 

A empreza considera correspon-
dentes aS ressoas das provia'ias e 

ilhas gitn sP re,sp ,m, <ahilisarern por 
mais de tres assignaiuras. 

A commissào (i dr 20 p• 
sentiu 10 assiriinturas na mais te-
rão direito a. ❑ n Nx,:mpl:u da obra 
o ara brindo sarai. 

Fm Lisboa recebem-se assiena 
taras nn esmiptnrio das eclitore•--
roa dn Marechal Saldanha, ?6— 
LISBOA, onde se requisitam pros-
pectos. 

Aeceiia-se correspondente n'es-
ta loealirlaAo. 

.w 
b"i••• •• ;f dz •' ,0 

Publicaç,`m quinzenal de UMM-
Ums, taprç. da, crochei, bordados, 
lorras orozmeniadas, ale., me, 

Entrou li ,) 9. ° afino da sua pu-
hlic,tçan. 

Recebem-se asei nam"s no es-
criptorio da crnpt:eza, na ru1 (to D 
( ernattdn (In?•x mn 4 BoNQ tia Reg 

I 'f p ;; rangia e Lul oWaWA Lu-
. Sii ate rt--Per(n, -

ecebrm-se asst•iiltnras para a 
previncia s0 por seis me?,ns ou por 

anho, panas adian%da mmss, pra, 
meio de vales do correio ou em os 
tampilhis. 

Preçns, por 6 ntezes, 210 reis; 
por antro, 1%0A0 reis. 

Toda a coi'respondeneia deve 
ser dirigida a Apnlinn da Casta 
Deis, roa do D- Arriando—Pnrtn. 

A r;npreza g3U1 , ie Inda 
era Jaridade u'esta pubiicação, 

quo ha para curo 
p ai à eea caa4o e•c•i. 

*;,,:•acto cuxtaï►cswzo 4ic, sie A,k.yer— Para t)u-
riiirar n maaaa~ ~par o corpo e curta raadícaa€ crracro-
pYaFa:è3•. 

ra:F•ae.tso ale Ayer eoeatraa aaerrºe»—»'tebres intermitentes e 

bibes»». 
Tolos os remedios que Gcam indicados são altamente cnnrentrados de 

maneira ,lua sabem barritos, p ,r qug utn vidro .dura muito tempo. 
t'i m2s3flrs C;a4aEºaia tic sazg [lc :69':`r-0 melhor purgatJLu suave e in-

leira.mertie ve;Ptxl. 

AGI C)O 1102 3PII ATO DE 11Oá aa E317011 
haz unia l~a deliciosa adMctunaud~Hm apr.nas açus e as-
sucar; éum excelleuta substituto de lim,ïo e baraw, mmu porque 
nrii Frasco dura lunito tempo. 
' 'E' Arm é muito otil no trartamen'.o de meai ip[*(rErio. 

% aw , .* f` mervocio, 3b3 r`t:ºeti.a+fita e Oúr de cz,Ss^Ç , preço pra* 

As". 'Uo tels o por duma telit tJhai117 "wu—Us repre"n:ànwe .l`tiz~ 

ca%r§ eis eS C,', I;ua Moiisinlia da Silveira, 85. i.°—Portu, dão as 
formulas ara. sw. Pacnitativns chie as regntsi In. 

i°ericilo ea[-anse►6,sr.4aseaY¢: e puritYac•a ale a3c aIITF.? EN—para 

desio exa casas e ! amuas; tambeut é exceEtente para luar gordura ou no-
tos de rou-pa, limpar metais, e curar feridas. 

iacaacìe-ue eira aodafa saia pràncipaaeep :anr3rasar isa• e ú ro-
Vrariarta, PREÇO 2 tJ REIS. 

DODR• Aï 

da lor`ixe, 

Vigor irmo cabe,1 10 e3[+ 

A ã'9ss2 -- lfnlinde que orabeLn 

se hi abcU e reSfanfa ara 

rahAU ¢ risalhc a sua vilalidade 
e (urnu,snrr;. 

t°rir+srt>;3 d<« cereja emm 
Arc-r. 0 rernedio mã,: saturo 

bronchía , iar ib omaa e Eraber[ ulom 

PlI.1RMA-CI.L (21022111RAI, ESPOZIANI ENSE 
DE 

JOSÈ CANDIDO DA SILVA R,,MALHO 
UUA 94L3S I"T.â—t:4iE'(> S%C: tJks (g) 

•nee•arico tlº a•r3aancaecte 

Esta phnrmacia. (ufncwd.t convedentem""o d- indo< n, prnpir2dns 
chimiros, ilidi=peiale s ao uz,i d1 scien04 nmdk , tem um varia lo sor-
timento de uiedicaut.nr,a estrangeims,cnja barauua e iAiscutivet utilida-
de nào decai: f i mi a soli,li repnlaçãn d•e<t,3 já muita acradita"in estabele-
rintefttn. Entre todos essas prparmbs,gne as primeiras sunmd&das mc-
di,-as efuprPr':ui cum a melhor certeza d•uni resultado Anngeiro, casta 
pharmacia, devido ali estudo do sou prrparatorio, possue pr„parados tão 
ueccossarios sumo salnlat'meme garantidos rins sons vU2bom São ellez 

t'cºr±arasite Es caii•m:crLacEicab 

Cura todas R+ inolestias de pello. Preço d i r.aíxa 120 reis. 
taa,jrccaão fldBmriFs ,•f•rn ºe c;a:4ta:ar.Ee 

Cura todas as bleuniwdmgies as tugis rebeldes. % ça do frasco 300 reis. 
~Muco corrima canos 

EMuz para a desud u, completa dos rapas. Preço do frasco 300 reis. 
• Mar~ ♦•erEtafngo 

0 mollhor medicamenta conherido contra as lomhri!zas 
Daposito geral—PI1ARMACI k CE\TICAL—ESPOLE IIF 

CONDE( ÇÃO WN7TO\IO •, TA 9M A PEREIRÁ 
DAS 111:E.Itt)RES O13R!.S 

Volumes de 160 ingiras a À≤00 in.8.°, nitid:.ntr,nlP inrpro<sn, em tirochurz 
200 reis, rieantente encalermado em capas de percalina 300 reis. 

Publica-se,um volume.por mez 
Requisições á livraria 

RIJA AUGUSTA, 52 a 51, --L1SROA. 

1 

F"ã !t7:" qer^ 
ala 7: "1 dr`'r'•y 

E 

DOENÇAS DE PEITO 

H' POTEIMIL PiE Fili á! U,0 
EXE;k LUAV ,UE AUCTOiSRA E P ItiLE HA EM POEEGIL 

et parada por PEDRO AUGiJS`!'O FIRA NCO, Caltrnietnladnr da Ordem 
de Qrt,•to, 1'11:' rlliaretlilCO 1t11fterei0r da 11'ad dr. S,:A +1 :(Iï 5l h FALOU FI-dlet 
o kú" 1 l.niz I, ~M P nom in dá 5.M0 Phuwareudca MU, e de «atras 
sifrcdades scicatifica, e iudustriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, r tio é ura elcellente e agradavel alimento repa-
ndor, de facil c igestão, utilissbrio para Pessoas de e'Stinnugo 
deNI ou enfermo, ele idado avançada, c0nvlt3r•sceltte•s, urna, (Je 

leite e para criart(,.as, é ao inosmo tempo uni vaI,osci inr•ille, _ 
mento que pela stia acç'to tonica recoustitili,fa! r- (l) inais reco-

Dliccido proveito nas pessoas ;iue.tnitas. de tonstitwçìxí !*rata, e 
em geral nas que careceni de forças uu ore anismo. A sua t.Elicada, 
eví,dendWa pelo uso quasi geral que ( birita sé faz n•a+-picHe paiz 
ha muitos annos, I~110 autora tornal-a couliecida no estrangeirm 

fina, tanºnit)-cara r~Ina fade hei 1.01tourril lA7-,Fi-

gºaaaMaa S1231 Yr'XAUE G+, 1ntwaa, os c:u.mom c Arai c•racr 
0110 não ~I aacoarwc,lI=do. 

TA`;IL 

OS ill Y STERI OS 
1)A 

E1 AN  1T_k(-",  •Ii1À 
`'ersàn porin_fiez i d,, ['adr'• 

t'raaoci•3cta '' a: c i'.s Porto-
c.rae•roi: mr 

rum ama deJiratm A do nwor a 
sua S;:1GI S'I'.1Ei A U. 
A11I:i,l,L 

com ai)wh geia do Ex.— e} 

Obra que r.Jorceu uni breve de sua 
SaotN,Iíle 1,1LAti X511 

Animando-o e auur,'.>+ns - u, e que 
foi louva,!o pios 

Lx.°'„` ü IiPL ,ves ~cies. 

Arcebispo ('C• Pariz, Arrelrisprt de 
Retines; Bispo de Montpr.Ilier, 

Rf,po de Cnutances, 1,;spo de 
`e z; Arcr•I.•i po de (: ran, Arci•-
hi-po dc Turim; I3i-po de Su-
imon4Arcebispo do Colocza, A(-
Cs•hispo de Anch, Arechi po de 
Nap.tivs; luspo de Ho+la, lq.po 
d,, N,yux; AreMpo de Cham-
hery; 13i•po do l3ar.nrs, 1'ispo de 
larse.it a, :ircrhispo d'AIx. 
A abri conaara de d,•u< vuln-

mes &cri"Ha Pui fasr•irntns A 32 
pastoris de texto cupi QUATRO OU 

Preço do cada 
faseicolu itld It`r•lã, pagas rio acto 
da entreva; parra as provindas é 
tranco do parte. Os as.<igna.ites h 
provtnria pagarão dc cinco em ein-
cu fisci.'u3n,, enLia dn-sP-lhe nes-
sa occa.:iìlo o rr}nipet ate recibo. 

Coln•luida a publicaçào será ele-
vado n Preço. 

Dístriuuii-se-Irão Ires fascicnl , s 
nor rnez. Todas as pescas tine 
angariarem dez assinaturas o se 
respunsádiisarem pelo seu I agaoien-
tu, re,•eberão um exemplar graus, 

Acedtam-se c,,rrespondentes nas 
ter tas orado os não ha; a commis-
sáo é de AO p. e, ywantindo mais 
de cinco assignattiras. 

Assina-se em todas as livrarias 
de reino e em casa do editor AN-
TOMO DOIRADO. rifa dos llar-
tvres da Liberdade. 113—PORTO, 
a quem deve ser Angila toda a 
corre.pnndeneia. 

fE-L E PORTUAEZ 

ÇA*IÇÕGS E MUSICA POPULAR 
DA BEil3A ALTA 

colliridas por 
Pedro Tir:tJa►aao 

cota uma introducçãu 
por 

.D, Q.eite aio e'aaNcorace11:0M 
Ninguam hoje deseonheco a irn-

portancia rto estaiio daº tradic çìtes 
populares, e tortas as nlçrìas cul-
tas afChlvaftt cuidado,amente os 

(raganientos dispersos da poesia e 
arte do seu povo. 

Estes estudos, mo,lernamen ,e 
ini(•in:tos entre 1ó%, desen-
vnlL'id0 ba+tinte, _ í'aças aos pe•st-
veratites es44os d% uus espiritas 
dedicados, exrstirdo já c,llecçõ• s 
importantes, e eniìgncendu se todos 
os dias o fo•k logre rum nados ma. 
teriaes paci ,ntemi ate archivados. 
Isto pato que diz respeito á poesia, 
contos e tradicçõ ` s, ela. 

0 vatao cautpo da niatsi ,-,a po-
pular está pelo nautrarìu quasi par 
explorar no nisso paiz, o tone c 
uni dever r,rehivar tamhern essas 
ingrnuas e sentidas cançóvs em qua 
se expaWe a rran(le atura do povo, 

A compilação das catlçGes e me-
lodias populares fie tono o paiz of-
f,.rrJ,:e, to ,tavia, pela sua vamídao ,. 
rran,ie, dìlurtil,la, e lornándu-so 
ne.cessarìo, paira so chegar i om 
bani lesultado, ir recolhendo em 
cada provincia as canf õ,ds disper. 

SSS. 
Obedecendo a esta ordem 

dera de i(lai:a, com"amns hoje pe-
la publìcaçào das cançõ, s populares 
,ia Bufa Al(a, colhidas directamen-
te da trailicçàn ora! e acorlp:inhadas 
da ll um,•a respecúva, e5.',rlipalava-

lnento recolhida e arrauja.la para 
P',anun, 

À obra f ,rniar;í um anlnm• efit 
5 a de appruxbnndamrrtle :200 pN'i. 
n.is, nitidampitie impresso em ~ a 
~vir r papel de lintio naci.irial, 

coto 50 pawn— ( 3e niu ,ic•+. 
PRELO -(j')O NEIç, 

Tinta a corrnapomlan A dS.O 
da .á i` I1BENSÁi-
gueira da Foz. 


